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FONSECA, NATÁLIA OLIVEIRA. Prevalência da sepse e disfunção orgânica em 

cadelas com piometra. Botucatu, 2024. 22p. Trabalho de conclusão de 

Residência em Medicina Veterinária (área de reprodução animal e obstetrícia 

veterinária) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

RESUMO 

A piometra canina é considerada uma doença de caráter emergencial na 

medicina veterinária devido ao seu elevado potencial de causar disfunções em 

outros sistemas do organismo. Portanto, torna-se urgente a aferição de 

parâmetros que avaliem a sepse e a disfunção orgânica de forma a garantir o 

tratamento adequado o mais rápido possível. O objetivo deste estudo é aplicar 

os escores da síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS), quickSOFA 

(qSOFA) e da disfunção orgânica: SOFA (Sequential Organ Failure Assessment). 

Foram selecionadas e avaliadas as fichas de 61 cadelas diagnosticadas com 

piometra que possuíam cultivo microbiológico positivo, então os dados obtidos 

foram aplicados nos escores da SRIS, qSOFA e SOFA de forma a calcular a 

prevalência da sepse e disfunção orgânica nas cadelas atendidas com infecção 

uterina. Em suma, foi possível observar que 96% das cadelas atendidas com 

piometra se encontravam em sepse e 40% já possuía alguma disfunção orgânica. 

Sendo evidente a importância da aplicação dessas escalas na rotina hospitalar e 

em atendimentos de emergência.  
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  FONSECA, NATÁLIA OLIVEIRA. Prevalence of sepsis and organ dysfunction in 

with pyometra. Botucatu, 2024. 22p. Final paper of Residency in Veterinary 

Medicine (area of animal reproduction and veterinary obstetrics) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

RESUME 

Canine pyometra is considered an emergency disease in veterinary medicine due 

to its high potential for causing dysfunction in other systems of the body. Therefore, 

there is an urgent need to measure parameters that assess sepsis and organ 

dysfunction in order to guarantee appropriate treatment as soon as possible. The 

aim of this study was to apply the systemic inflammatory response syndrome 

(SIRS), quickSOFA (qSOFA) and organ dysfunction scores: SOFA (Sequential 

Organ Failure Assessment). The records of 61 bitches diagnosed with pyometra 

that had a positive microbiological culture were selected and evaluated, then the 

data obtained was applied to the SIRS, qSOFA and SOFA scores in order to 

calculate the prevalence of sepsis and organ dysfunction in bitches treated for 

uterine infection. In short, it was possible to observe that 96% of the bitches treated 

for pyometra were in sepsis and 40% already had some kind of organ dysfunction. 

The importance of applying these scales in hospital routine and emergency care is 

clear.  

 

Keywords: canine, uterine infection, quickSOFA, SIRS, SOFA. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as afecções do sistema reprodutor feminino das cadelas, o complexo 

hiperplasia endometrial cística (HEC) – piometra é uma doença que causa 

preocupação, devido ao seu elevado risco de desencadear outras desordens, como a 

sepse e doença renal aguda (DRA). Ainda que o médico veterinário seja rápido e 

preciso em seu diagnóstico, essa afecção, na maioria das vezes, desencadeia a 

síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS) que, quando não tratada, pode 

levar a síndrome de disfunção de múltiplos órgãos. (SCHWEIGERT et al., 2009). 

A determinação dos mecanismos etiológicos que culminam no complexo HEC-

piometra ainda não foram completamente elucidados. Contudo, estes mecanismos 

envolvem a ação dos hormônios esteroides progesterona e estrógeno, endógenos ou 

exógenos que atuam em cada ciclo estral no sistema reprodutor, de forma repetida e 

crônica, e culminam nas alterações endometriais com reação inflamatória exsudativa 

e degenerativa. Portanto, a afecção é comumente observada em cadelas idosas 

durante a fase luteal do ciclo estral (COGGAN et al., 2008; VEIGA et al., 2017). Apesar 

disso, descrições têm sido mencionadas em cadelas jovens, como o sem o uso de 

aplicações exógenas destes hormônios. Tal fato pode estar relacionado com o maior 

acometimento de fêmeas nulíparas mais sensíveis a ação dos hormônios (WEISS et 

al., 2004; SILVA et al., 2022). 

A piometra é secundária à hiperplasia endometrial cística e depende de 

contaminação bacteriana ascendente da cérvix. O microrganismo mais encontrado 

nessa enfermidade é a Escherichia coli e, ainda que a infecção não inicie a 

patogênese, é responsável pela elevada morbidade e mortalidade. Por ser uma 

bactéria gram negativa, possui lipopolissacarídeo (LPS), uma endotoxina de 

membrana que na corrente sanguínea, tem alto potencial inflamatório, causando 

sinais sistêmicos como vômito, diarreia, depressão e falta de apetite, além de achados 

laboratorias (JUNIOR, 2019; SCHWEIGERT et al., 2009; NELSON & COUTO, 2006). 

A ação dessa bactéria pode desencadear uma reação exarcebada do 

organismo do animal ou a síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS), vale 

destacar que a inflamação é uma resposta importante do sistema imune frente a uma 

lesão ou infecção, quando controlada e localizada, o problema tem início quando o 
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organismo ataca a si próprio devido a uma reação descontrolada. A SRIS pode ser 

desencadeada por processos inflamatórios, como pancreatite ou trauma e, somente 

quando apresentada devido a ação de um agente infeccioso, ela culminará na sepse 

(RIPANTI et al., 2012; DELANO & WARD, 2016; COTELLINI et al., 2024).  

Devido ao seu elevado potencial de mortalidade e morbidade, a sepse é 

considerada um problema de saúde pública na medicina humana e, como forma de 

avaliar quão graves são as disfunções orgânicas causadas por ela, foram criados 

escores para rápida triagem de pacientes possivelmente em quadro séptico ou sob 

risco de desenvolvê-lo. O SOFA (Sequential Organ Failure Assessment) foi 

desenvolvido para humanos e adaptado à veterinária por Ripanti et al. (2012) e, em 

conjunto com o quickSOFA (qSOFA), uma versão para identificação mais rápida de 

pacientes com disfunções orgânicas, auxiliam em um diagnóstico eficaz para que o 

tratamento seja iniciado o mais rápido possível. Na escala SOFA são avaliados 6 

sistemas por meio da respiração, coagulação, lesão hepática e renal, sistema 

cardiovascular e nervoso. Enquanto o qSOFA observa pressão arterial sistólica, 

frequência respiratória e escala de coma Glasgow (ISOLA et al., 2014; SINGER et al., 

2016; PASCHOAL & TOGNOLI, 2019). 

Portanto, com a relevância que esse assunto tem tomado e devido ao 

preocupante número de animais debilitados com sepse desencadeada pela infecção 

uterina, o presente trabalho tem por objetivo realizar um estudo em retrospecto das 

cadelas atendidas no setor de Reprodução Animal do Hospital Veterinário (HV) da 

FMVZ-Unesp/Botucatu com sepse e disfunção orgânica induzidas por piometra. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Acredita-se que o período de maior susceptibilidade do útero à ação de agentes 

infecciosos seja na fase inicial do diestro, pois é nesse período que o útero está sob 

influência de altas concentrações de progesterona sérica. Sendo que ela pode 

contribuir com a multiplicação bacteriana, já que promove redução da contratilidade 

uterina de forma a diminuir a defesa, pois suprime a migração de células 

polimorfonucleares, produzidas durante a resposta imune, que têm a capacidade de 

destruir microrganismos. Além de manter a cérvix fechada de forma a impedir a 
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